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RESUMO – Este trabalho apresenta um método para instruir os 
alunos sobre como escrever seu primeiro artigo. O método adota 
uma abordagem holística que aborda vários aspectos diferentes 
de escrita de papel. As questões abrangidas incluem a escolha do 
tema do trabalho, a formulação de hipóteses e do projeto de 
experimentos para testá-lo, a coleta e análise de dados, e, 
finalmente, o planejamento e a escrita do texto final. O método 
tem sido utilizado com sucesso para ensinar tanto os alunos de 
graduação, quanto de pós-graduação a escrever seus primeiros 
artigos científicos. 

Palavras-chaves:escrita; documento escrito; método científico 

 

I. INTRODUÇÃO 
 

Engenheiros normalmente não recebem treinamento formal 
em habilidades de escrita, pelo menos não extensivamente. 
Esta é possivelmente a razão pela qual o segundo capítulo do 
livro de Carl Selinger (Coisas que você não aprende na Escola 
de Engenharia [1]) trata sobre a escrita. É verdade que as 
habilidades de comunicação, especialmente habilidades de 
comunicação escrita, podem afetar o sucesso profissional de 
engenheiros. Um artigo científico escrito é mais complexo do 
que apenas escrever. Esta complexidade decorre do fato de que 
a escrita de artigos tem como consequência relatar os avanços 
científicos. O processo envolve vários aspectos, tais como a 
formulação de uma hipótese, propondo um experimento para 
testá-lo, executar o experimento, a coleta de dados e análise de 
dados para julgar a hipótese e, finalmente, escrever um 
relatório sobre todo o processo. O relatório final deve também 
considerar a tradição escrita de uma determinada comunidade. 

Devido aos múltiplos aspectos envolvidos na escrita de um 
artigo científico, os materiais dedicados a ensinar esta 
habilidade normalmente, ou se concentram mais em um único 
aspecto, ou são demasiado extensos. Este artigo propõe uma 
breve introdução ao documento escrito, contemplando uma 
ampla variedade de tópicos associados e habilidades, mas de 
uma maneira concisa e prática. 

Este trabalho está organizado como segue abaixo. A seção II 
apresenta uma descrição do processo de criação de 
conhecimento. A seção III explica como executar este 
processo. A seção IV discute a escrita do paper. A seção V 
discute interações com sua comunidade. As conclusões são 
apresentadas na seção VI. 

 

II. COMPREENDENDO E GERENCIANDO O 
PROCESSO 

 
Escrever um artigo científico é um processo que precisa de 

algum tempo para amadurecer os conteúdos do artigo. 
Compreender o processo ajuda a produzir melhores artigos. 
Esta seção apresenta 

A. Lidar com novos conhecimentos 

 

A primeira coisa a ser notada é que a escrita de artigo trata 
de novos conhecimentos, já que num artigo se supõe fazer 
avançar o conhecimento científico. Isto significa que a 
imaginação desempenha um papel importante na descoberta 
científica. A capacidade de imaginar coisas novas apoia-se em 
pensamento divergente [2], o que implica a possibilidade de 
associar coisas que, normalmente, não estariam associadas. Isto 
é difícil de admitir para as pessoas iniciantes em ciência, já que 
normalmente os alunos são educados de maneira a estudar um 
capítulo de livro e então eles são testados para ver se eles têm 
aprendido o conteúdo de tal capítulo. Isto é feito normalmente 
com um conjunto de teste de exercícios que se o estudante 
compreendeu, ele torna-se capaz de utilizar o conhecimento do 
capítulo ou o conhecimento bem estabelecido. Esse tipo de 
pensamento é chamado de pensamento convergente [2]. Fig. 1 
ilustra o conceito de que o conhecimento novo tem de ser 
imaginado fora a soma do conhecimento humano, o que é o 
caso da nova idéia ni2, na Figura 1. Note-se que, nos casos 
mais freqüentes, uma pessoa imagina algo que é novo para a 
pessoa, mas não é novo para a humanidade, este é o caso da 
nova idéia ni1 na Figura. 1. 
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Figura 1. Conhecimento novo deve ser imaginado primeiro 



B. Conhecendo a Fronteira do Conhecimento 

 

Imaginação ou pensamento divergente é uma parte 
importante da pesquisa. No entanto, não é a única parte 
importante. Na verdade, para decidir se um produto de nossa 
imaginação é novo para nós ou para uma área de 
conhecimento, é necessário conhecer a área. Para isso, é 
necessário ler e comparar. Ler para compreender o que é novo 
em cada artigo, para estabelecer qual é a contribuição do artigo, 
ser capaz de comparar as abordagens de cada artigo, para obter 
uma perspectiva da evolução histórica do conhecimento na 
área. Note-se que a margem entre o conhecido e o 
desconhecido é formada por uma sequência de artigos recentes, 
que forma o que é frequentemente referido como o estado-da-
arte. O estado da arte é dinâmico e muda com o tempo, devido 
a novas contribuições. Fig. 2 ilustra o conceito do estado da 
arte mudando dinamicamente com a publicação de trabalhos 
novos. A cada ano um conjunto diferente de artigos pode 
descrever o estado-da-arte (Fig. 2 é um exagero, como alguns 
artigos que permanecem no estado da arte por anos). 
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Figura 2. O estado da arte em evolução durante os anos 

 C. Gerenciando o processo ao longo do tempo 

 

O processo de imaginar algo novo e trabalhar o status da 
ideia de imaginar a conhecida requer várias etapas de 
validação. Estas medidas exigem tempo, e no início do trabalho 
será mais centrada no pensamento divergente para produzir 
uma nova abordagem. Ao longo do tempo, as ideias começam 
a se tornarem mais claras e o trabalho será mais centrado em 
torno do pensamento convergente. O processo envolve vários 
aspectos, tais como (1) formulação de uma hipótese, (2), 
propondo um experimento para testar, (3) a execução do 
experimento, (4) a coleta de dados (5), a análise dos dados para 
julgar a hipótese e (6) finalmente escrever um relatório sobre 
todo o processo. Normalmente as pessoas, ao escrever seu 
primeiro artigo, vão fazer isso sob a orientação de um 
orientador. Parte do sucesso do artigo científico é proveniente 
de uma boa comunicação com o orientador. Esta comunicação 
irá ocorrer em reuniões que têm de ser gerenciadas. Cada 

reunião tem que ter uma agenda com o último item constando 
os próximos passos e itens de ação. A agenda e as anotações da 
reunião devem ser armazenadas para acompanhar a evolução 
das pesquisas ao longo do tempo, o que também vai ajudar a 
ganhar perspectiva e autocrítica. Algumas referências 
apresentam material extra em habilidades de comunicação [3] e 
em gerenciamento de reuniões [1]. 

III. EXECUTANDO O PROCESSO 

 
O sucesso do processo de pesquisa depende 

significativamente de um bom ponto de partida. Os passos 
iniciais determinam o ponto de partida, e estes passos baseiam-
se mais no pensamento divergente. Esta seção discute como 
gerenciar estes passos iniciais que tendem a ser mais caóticos. 

A. Seleção e leitura de Bibliografia 

 

Uma vez que o campo geral é escolhido, é necessário 
selecionar e ler documentos sobre a área. A primeira questão é 
onde começar a procurar. Uma primeira maneira é perguntar ao 
seu orientador ou alguém experiente na área, quais são as 
principais conferências, revistas, grupos de pesquisa e 
sociedades científicas no campo. Outra forma é a busca de 
palavras-chave na internet. Google acadêmico, por exemplo, é 
uma excelente maneira de fazer pesquisas acadêmicas. Na 
verdade, até mesmo por meio de uma lista pronta do seu 
consultor, esta lista deve ser vista como um ponto de partida 
para ser verificada e ampliada por pesquisa em motores de 
busca como o Google acadêmico, biblioteca digital ACM, 
IEEE Xplore, Elsevier Scopus, etc. Além disso, cada artigo cita 
ou é citado por outros artigos, estes têm de ser investigado 
também. 

Uma vez que a lista de trabalhos relevantes para o campo 
escolhido está disponível, é necessário ler os artigos. Em um 
estágio inicial de leitura, é mais importante ter uma imagem 
global do conjunto de artigos do que entender todos os detalhes 
de cada artigo. Os novatos tendem a tentar entender todos os 
detalhes de cada artigo, devido à educação tradicional antes de 
iniciar uma educação científica. Eles vão seguir o modelo em 
que estudam um artigo como se fosse capítulo de livro para o 
qual será testado para ver se eles aprenderam o conteúdo. Eles 
vão preparar-se para compreender todos os detalhes de um 
artigo para resolver um conjunto de exercícios que testam se o 
aluno compreendeu e é capaz de usar o conhecimento do artigo 
como um pacote bem estabelecido e limitado do conhecimento. 
Como consequência, é frequente em iniciantes entender todos 
os detalhes técnicos do artigo P1 e todos os detalhes técnicos 
do artigo P2. No entanto, eles têm dificuldade para discutir as 
diferenças entre os artigos P1 e P2. Na verdade, a coisa mais 
importante na leitura de um conjunto abrangente de artigos 
representativos de um determinado campo é classifica-los. Em 
termos simples, isso pode ser visto como dividir uma enorme 
pilha de artigos em pilhas menores de artigos relacionados. Os 
trabalhos que se enquadram nas mesmas subpilhas terão 
atributos comuns. Os atributos descobertos neste processo 
representam uma nova compreensão do campo. Parte desse 
processo de entendimento está em ser capaz de listar as 



características descobertas e o conjunto de classificações 
possíveis de acordo com cada característica. Esta ideia está 
ilustrada na Tabela I, de forma simplificada. Observe que isso é 
feito pela maioria de nós (explícita ou implicitamente) na 
tomada de decisões que são importantes em nossa vida, como 
comprar um carro ou uma casa, por exemplo. 

TABLE I.  ATTRIBUTES AND CLASSIFICATIONS  
ACCORDING THE ATTRIBUTE 

Attribute Sets of Possible Classifications 

A1 {A, B, C} 

A2 {J, K} 

A3 {W, X, Y, Z} 

 

Os atributos que são descobertos, agrupando artigos 
similares permitem explicar as diferenças entre artigos que 
estão sendo lidos. Esta ideia é explicada na Tabela II, que lista 
diferentes atributos para quatro artigos diferentes. Este é o tipo 
de entendimento comparativo que é necessário antes de 
escolher o tema para um novo artigo. Este ponto de vista 
comparativo, combinado com uma perspectiva histórica, 
permite compreender o (atual) estado da arte e como fazê-lo 
avançar. 

TABLE II.  FOUR PAPERS CLASSIFIED  
ACCORDING ATTRIBUTES IN TABLE I 

Paper Attribute A1 Attribute A2 Attribute A3 

P1 A J W 

P2 A K X 

P3 B K Y 

P4 C J Z 

 

B. Escolhendo um tópico do artigo 

 

Como explicado na Seção II. A, os artigos científicos 
tratam de novos conhecimentos. Isso significa que, ao propor 
um novo trabalho, o autor deve se preocupar em produzir algo 
que é diferente do que foi proposto antes (em artigos 
existentes). Isto pode ser feito através da criação de uma nova 
combinação de atributos (tal como mostrado na Tabela III), 
com respeito a combinações já existentes (como mostrado na 
Tabela II). Note-se que o número de combinações possíveis de 
atributos com as possibilidades de 2, 3 e 4 é 2x3x4 = 24. A 
Tabela II e III apresentam combinado 8 das 24 combinações 
possíveis. A partir das novas combinações, é possível escolher 
os mais promissores para ser experimentados como novos 
temas de investigação que levará a novos artigos após a 
pesquisa ser conduzida. Observe que a seleção de uma 
combinação dada como promissora implica ter uma intuição de 
que a nova combinação vai ser útil para resolver um problema 
específico. Observe que a escolha do tema também pode 
começar a partir de uma lista de futuros trabalhos em artigos 

que foram lidos, ou, simplesmente, por atacar um novo 
problema sem solução. No entanto, em qualquer caso, será 
necessário ler sobre as abordagens anteriores e classificá-las de 
uma maneira semelhante à Tabela III, de modo que a inovação 
pode ser justificada para a nova abordagem. 

TABLE III.  POSSIBLE NEW PAPERS OBTAINED  
BY NEW COMBINATIONS OF ATTRIBUTES IN TABLE I 

New Paper Attribute A1 Attribute A2 Attribute A3 

NP1 A K W 

NP2 B J Y 

NP3 B J X 

NP4 C K W 

 

 C. Planejamento de um Experimento 

 

Quando um novo conjunto de atributos foi escolhido para 
ser investigado como um projeto de pesquisa, os investigadores 
devem ter em mente que a novidade tem que ser discutida 
como promissora. Isto significa que a novidade deve ser vista 
como uma melhoria em relação às técnicas existentes. Além 
disso, esta melhoria deve ser de tal ordem que pode ser 
justificada por palavras (ou seja: o autor deve ser capaz de 
justificar a intuição inicial) ou, melhor ainda, por alguns 
cálculos rápidos. 

Uma vez que a motivação e as expectativas são claras, as 
experiências têm de ser concebidas para verificar e medir a 
nova abordagem. Como um exemplo, considere o novo artigo 
NP1 na Tabela III. O artigo NP1 difere de P1 e P2 na Tabela I, 
por apenas um atributo. Desta forma, os experimentos 
comparativos têm de se concentrar em mostrar a diferença 
entre NP1 e P1 em relação ao atributo A2. Da mesma forma, as 
comparações entre NP1 e P2 têm de se concentrar no atributo 
A3. Experimentos comparativos entre NP1 e P3 (P4) têm que 
ser projetado com mais cuidado, como eles diferem por dois 
(três) atributos. Quando a diferença entre artigos é dada por 
mais de um atributo, experimentos têm de ser projetados para 
avaliar os atributos individualmente. E ainda, os experimentos 
podem ser afetados pela dominância entre os valores de 
atributos diferentes. 

A regra geral para planejamento de experimentos é 
entender o que está sendo testado, o que os resultados vão 
provar ou refutar, quais são os resultados esperados, como os 
resultados referem-se à hipótese inicial, como os resultados 
referem-se à novidade do artigo. Note-se que isto tem de ser 
claro para cada experimento feito. Lembre-se de que o código 
de ética do IEEE incentiva: "ser honesto e realista em afirmar 
reivindicações ou estimativas baseadas em dados disponíveis". 

IV. ESCREVENDO O RELATÓRIO 

Quando o conselho dado nas duas seções anteriores é 
seguido, a redação do artigo derivado é um processo fácil. Esta 
seção fornece orientação específica para a tarefa de escrita. 



 

A. Tipos de Artigos 

 

Um artigo pode seguir diferentes modelos. A fim de 
facilitar novas discussões, enumeramos quatro tipos de 
modelos de artigo. A maioria dos artigos apresenta uma 
alternativa nova de abordagem para os já existentes. Alguns 
artigos apresentam uma nova análise teórica ou uma nova 
teoria. Trabalhos de pesquisa apresentam uma visão global de 
um determinado campo de estudo. Há também artigos que 
enunciam um novo problema. É importante os iniciantes 
saberem qual o modelo que o seu artigo irá seguir. 

B. Planejamento Geral 

 

Planejamento geral de um artigo trata do planejamento do 
uso do espaço disponível. Outra decisão importante é definir a 
contribuição do artigo, o que significa que um grande projeto 
de pesquisa pode ter vários pontos de contribuições, e os 
pesquisadores podem decidir publicá-los em artigos separados. 
Dessa forma, o planejamento geral também implica decidir o 
conteúdo específico de cada artigo. O uso do espaço disponível 
será impactado pelo número de figuras, tabelas, seções 
diferentes, etc. É aconselhável criar um projeto vazio do artigo 
para decidir que elementos o artigo terá e quanto espaço eles 
irão consumir. Isto deve ser feito antes de começar a escrever, 
porque desse modo, o texto para cada seção será gerado com 
um tamanho adequado. Como ilustrado na Fig. 3, as pessoas 
planejam casas antes de construí-las. É aconselhável fazer a 
mesma coisa com artigos. 

 

 

Figura 3. Casas são planejados antes da construção, os artigos devem ser 
também 

 C. Como escrever o título 

 
Títulos devem fornecer uma breve descrição do conteúdo 

do artigo. O título deve informar o campo do artigo e a 
principal contribuição do mesmo. Esta informação tem de ser 
apresentada brevemente, preferencialmente em uma única linha 
de texto. Os títulos devem se concentrar em palavras que estão 
relacionadas com o que é novo no artigo. Observe que as 
palavras genéricas como "um estudo sobre ..." não acrescenta 
muito sobre o conteúdo do trabalho. O mesmo é verdade sobre 

os títulos engraçados, muitas vezes a piada acrescenta palavras 
que não são úteis para determinar o conteúdo do artigo. 

D. Como Escrever o Resumo 

 

O resumo serve para convencer alguém a ler o artigo. 
Resumos podem ser organizados em três seções. A primeira 
seção, composta por frase, informa sobre o que é o artigo (por 
exemplo: este artigo apresenta ...). Opcionalmente, uma 
segunda frase descreve a importância do tema. A segunda 
seção detalha os aspectos inovadores introduzidos pelo artigo. 
A terceira seção especifica o que foi feito para usar / validar o 
conteúdo. Observe que não há uma divisão entre estas secções, 
simplesmente elas foram imaginadas para organizar o resumo. 
Outras organizações também podem ser utilizadas, mas esta é a 
mais simples. 

E. Como escrever a seção de introdução 

 

As apresentações são normalmente feitas por quatro 
movimentos distintos. O primeiro movimento trata da 
importância da área. O segundo movimento discute as 
abordagens que existiam antes e por que eles não foram 
satisfatórios. O terceiro movimento apresenta uma nova 
abordagem que melhora as outras já existentes. Isso 
normalmente é visto como a contribuição do artigo, e todo o 
artigo deve ser centrado sobre esta contribuição. O quarto 
movimento é a descrição da organização do artigo. 

F. Corpo do Artigo 

 

Depois da introdução, inicia-se o corpo do artigo. Não há 
uma fórmula pronta para o corpo do artigo, o qual pode ser 
utilizado para todos os artigos. O melhor conselho é tentar 
imitar artigos que já foram publicados na mesma revista ou 
anais. A escolha de quais  seções incluir deve ser dirigida para 
demonstrar a contribuição do artigo. Assim, uma boa estrutura 
de artigo tem que ter uma sequência contínua de seções focadas 
em explicar e demonstrar a contribuição do artigo. Esta ideia de 
uma sequência contínua de pontos está ilustrada na Fig. 4. 
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Figura 4. Lendo um artigo deve ser uma experiência contínua do início ao fim 

Um artigo mal escrito vai passar a impressão de pontos que 
não estão ligados em um fluxo contínuo. Isto é ilustrado pela 
Fig. 5. 
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Figura 5. Leitura de artigos mal escritos parece como uma estrada longa e 
sinuosa 

G. Seção de Resultados 

 

Os resultados são usados para fornecer suporte para as 
contribuições do artigo. Antes de apresentar os resultados, é 
necessário explicar a finalidade de cada experimento, assim 
como a instalação experimental. Em seguida, os resultados 
devem ser apresentados para a contribuição proposta e em 
comparação com alguma referência. Finalmente, as conclusões 
têm de ser derivadas a partir das comparações. 

Lembre-se de que os resultados servem para demonstrar as 
contribuições do artigo. Dessa forma, os resultados não devem 
ser inseridos no artigo apenas porque os dados foram 
recolhidos. Dados apresentados têm de ser úteis para 
demonstrar a contribuição do artigo. 

H. Pensamento Crítico e fraseado 

 

A publicação científica é feita por derivar conclusões a 
partir de premissas estabelecidas. Esta derivação de conclusões 
lógicas de fatos é discutida em livros de pensamento crítico [4]. 
Este tipo de análise lógica é feita com asserções, definida como 
sentenças que são verdadeiras ou falsas. O principal conselho 
para fazer frases em um artigo é usar asserções; assim, há 
garantia de que cada frase em seu texto pode facilmente ser 
assumida como verdadeira ou falsa. Se uma frase não pode ser 
considerada como verdadeira ou falsa, é provável que venha 
ser confusa ou transporte mais do que uma ideia, tornando o 
texto de difícil leitura. O uso de asserções mantém o texto mais 
formal, simples e agradável de ler. 

I. Bibliografia e Como Citar 

 

Note-se que grande parte da bibliografia já está disponível a 
partir das Tabelas I e I. Essas tabelas contêm todas as 
informações para discutir o que existia antes, no segundo 
movimento da introdução. Da mesma forma, a investigação 
feita na Tabela III descreve a contribuição do artigo, e quais 
são as diferenças, as inovações e melhorias ao longo das 
abordagens anteriores. Esta discussão tem que ser feita no 

terceiro movimento da introdução. Além disso, os artigos de 
pesquisa e artigos que enunciam novos problemas são 
desejáveis para justificar a importância da área no primeiro 
movimento da introdução. É necessário ter o cuidado de avaliar 
a importância relativa das diferentes conferências e revistas, 
evitando citar artigos de má qualidade. Finalmente, o número 
de referências na bibliografia deve ser compatível com a 
prática normal na conferência alvo ou revista. 

V. INTERAGINDO COM SUA COMUNIDADE 

Escrever um artigo também envolve a interação com uma 
comunidade de pesquisadores. Esta comunidade define qual é a 
tradição da publicação para uma área. É mais fácil publicar, se 
você seguir a tradição da publicação da comunidade onde você 
deseja publicar. 

A. Selecionando uma Conferência ou Revista 

 

Ao selecionar uma conferência ou revista, um aluno deve 
estar ciente que revistas e conferências têm diferentes limiares 
de qualidade para aceitar um artigo. Conferências regionais 
podem aceitar artigos com um limite inferior de qualidade, já 
que o objetivo da conferência é reunir a comunidade regional. 
Fóruns de estudantes ou workshops também tendem a aceitar 
trabalhos com um limite inferior de qualidade, visto que o 
objetivo é trazer os alunos para discutir os resultados iniciais 
ou intermediários de seus experimentos. O principal conselho 
para selecionar uma conferência alvo ou revista para publicar é 
ter uma contribuição semelhante, em termos de resultados e 
qualidade em comparação com artigos publicados na 
conferência ou revista. A vida de publicação de um assunto em 
desenvolvimento pode começar com apresentações em fase 
inicial para conferências regionais de workshops focados. Em 
seguida, o trabalho pode ser desenvolvido e apresentado em 
boas conferências. Finalmente, uma vez que o trabalho está 
bem amadurecido e bem revisado, contribuições poderiam ser 
submetidas conferências importantes classificadas. Finalmente, 
o trabalho pode ser aumentado e submetido para uma revista. A 
regra geral é que a extensão para revista deve incluir pelo 
menos 30% de material novo. 

Quando você tiver certeza de que você tem uma excelente 
contribuição e que seu artigo está bem amadurecido e revisto, 
envie-o para uma conferência importante. Quando o seu artigo 
é apenas o trabalho preliminar, envie-o para uma oficina ou 
para uma boa conferência. Você também pode decidir enviá-lo 
para uma conferência de topo, se você desejar obter as revisões 
técnicas. Mas para ter sucesso na obtenção de boas revisões 
técnicas, o artigo deve ser claro e bem escrito. 

B. Revisores e Revisões 

 

Os revisores têm duas tarefas principais [5] A primeira é 
para garantir que os melhores artigos apresentados sejam 
selecionados para serem apresentados e publicados. A segunda 
é dar conselhos para os autores de artigos rejeitados sobre 
como melhorar seu trabalho para futuras submissões. Revisores 
não têm obrigação de dar conselhos extensivo sobre como 



reescrever o artigo se ele não está bem escrito. Ao escrever um 
primeiro artigo, os alunos devem entender que mais do que ser 
claro e bem escrito o artigo, o principal é o feedback técnico 
que irá receber de especialistas na área. Se o documento 
apresentado não está claro e bem escrito, o conteúdo das 
revisões fornecidas incidirá sobre assessoria de escrevê-lo 
melhor da próxima vez e os autores vão perder a oportunidade 
de obter feedback técnico precioso. 

C. Apresentações 

 

As apresentações não se destinam a explicar cada detalhe 
do artigo. Uma apresentação de sucesso vai se concentrar em 
explicar qual é a contribuição do trabalho, em vez de explicar 
todos os detalhes da implementação. Começamos por 
apresentar a área e a motivação para o problema abordado, siga 
por explicar o que existia antes e como ela pode ser melhorada, 
em seguida, apresente sua contribuição como algo que faz esta 
melhoria. Use exemplos para fazê-la, em vez de explicar 
detalhes do método. 

Evite muito texto em um único slide. Usar fontes grandes 
(18 ou mais) de modo que possa ser lido facilmente de longe, 
na extremidade do quarto. Evite esquemas de cores 
complicadas, uma vez que as cores podem ser vistas de forma 
diferente de acordo com o hardware utilizado, com o software 
utilizado e  de acordo com as pessoas assistindo. Use 
animações para ilustrar exemplos e resultados. Uma maneira 
simples de utilizar animações é usar as setas e caixas para 
apontar para as coisas específicas que você deseja discutir. E 
acima de tudo, pratique para ser capaz de respeitar o tempo 
previsto para a sua apresentação. Evite piadas (senso de humor 
varia muito entre as diferentes culturas) e sempre seja gentil 
com as pessoas que fazem perguntas depois, antes e durante a 
apresentação. Não se esqueça de sorrir e de mostrar 
entusiasmo. Tente passar algum tempo lendo cada artigo de 
outros autores na sua seção e entender como o trabalho deles se 
relaciona com o seu. Prepare uma ou duas questões para 
perguntar para outros autores em sua seção, se ninguém mais 
fazer perguntas durante a sessão. Se você não tem certeza sobre 
a qualidade de suas perguntas, pergunte para seu orientador 

para confirmar que as perguntas são boas o suficiente para 
serem perguntadas em voz alta (isto vai evitar questões 
ingênuas ou mal formuladas). Se muitas pessoas perguntam 
durante a sessão, você pode usar as perguntas para falar com 
outros autores da sessão durante as pausas para o café. Tente 
apresentar-se a outros autores e aos presidentes de sessão antes 
(ou mesmo depois) da sua sessão. 

VI. CONCLUSÕES 

 

Este trabalho apresentou uma abordagem abrangente para 
dar conselhos para os alunos sobre como escrever seu primeiro 
artigo científico. O trabalho apresentou uma variada gama de 
tópicos que ajudam os alunos a compreender melhor o que é 
um artigo científico. Aconselhamento ajuda os alunos a atingir 
a maturidade mais cedo, apresentando-lhes pontos de vista que 
devem ser considerados de uma forma holística para produzir 
bons artigos científicos. O método aqui apresentado está sendo 
utilizado com sucesso para ensinar os alunos de graduação e de 
pós-graduação como escrever seu primeiro artigo científico. 
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